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Disciplina: 

HH7171A – Tópicos Especiais em História XVII: “Os trabalhadores na historiografia no Brasil: da história do 
movimento operário à história social do trabalho” 

 

Ementa:  

Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de 

História e das discussões prévias entre alunos e professores. 

 

Programa: 

I – O surgimento dos estudos sobre o operariado 

II – A produção militante 

III – A classe operária como objeto acadêmico: a Sociologia do Trabalho das décadas de 1950 e 1960 

IV – O impacto da produção dos brasilianistas 

V – A historiografia do movimento operário das décadas de 1970 e 1980 

VI – Crise e renovação no fim de século 

VII – O surgimento e consolidação da História Social do Trabalho 

VIII – Os desafios que persistem 
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Observações: 

Atendimento pelo docente deve ser agendado pelo e-mail: batalha@unicamp.br 

A avaliação será por meio de três notas: participação (peso 1); primeira avaliação (peso 2); segunda avaliação 
(peso 2). A nota final será resultado da somatória das três notas dividida por 5. 
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Em cumprimento à Instrução Normativa CCG Nº 02/2025 no seu Art. 3º §1º: “Caso o docente identifique 
elementos que comprometam a lisura ou as condições adequadas de realização da atividade avaliativa, poderá 
atribuir nota zero.” 

 


